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INTRODUÇÃO  

         A alimentação engloba noções de nutrição, tradições, emoções, memória e história 

de vida. 

        A educação pode auxiliar a melhorar a alimentação de uma nação. O educador 

pode acelerar ou retardar o processo de envelhecimento do seu aluno (a). 

 

PROBLEMAS DE PESQUISA 

Resgatando as memórias das receitas da culinária brasileira regional com frutas, 

verduras e legumes das pessoas da terceira idade espero encontrar receitas que sejam 

simples, saudáveis e saborosas. Será que estas pessoas têm receitas saudáveis? 

Será possível transformar as alunas da terceira idades em transmissoras de seus 

conhecimentos da arte culinária e suas memórias?  

Os adolescentes e crianças envolvidos com oficinas de arte culinária, e com 

idosos terão possibilidade de melhorem sua alimentação? 

Será que vivencias interdisciplinares através de oficinas com alimentos frutas, 

legumes e verduras com crianças, adolescentes e idosos favorecerá a uma aproximação 



 

 

dos adolescentes e crianças, além da transmissão do conhecimento alimentício, 

favorecer o intercambio do afeto, respeito e escuta entre as gerações? 

  

OBJETIVO GERAL:   

Favorecer o encontro inter geracional através dos alimentos visando melhorar 

hábitos alimentares de gerações. 

Com esse intercâmbio espero favorecer para a prática das políticas públicas que já 

existem em âmbito nacional quanto a prevenção de doenças. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

1. Investigar receitas e memórias com frutas, legumes e verduras com alunos da FATI - 

Faculdade Aberta da Terceira Idade. 

2. Investigar aproveitamento e interesse por receitas “saudáveis” com frutas legumes e 

verduras. 

3. Criar ações educativas com relação a noções de nutrição, higiene e manipulação dos 

alimentos, cardápios do dia a dia, respeito aos alimentos, à natureza e à mesa. 

4. Investigar políticas publicas e possíveis contribuições da pesquisa. 

5. Fazer o levantamento de receitas que contenham os seguintes ingredientes: frutas, 

legumes e verduras. 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA: 

I- Levantamento de dados com membros da 3ª idade: 

a. Levantamento de registro escrito de receitas construídas ou de família; 

b. Entrevista ou questionário que resgate a memória das receitas construídas ou de 

família.  

II- Compilação e seleção do material recolhido.  

III-  Aplicação das receitas selecionadas pelos membros da 3ª idade em oficinas de 

culinárias com crianças, adolescentes, jovens e adultos. 

IV- Elaborar um documento que registre os resultados e possa ser encaminhado para os 

órgãos oficiais (Ministério da Saúde, Departamento de Atenção Básica. Coordenação 



 

 

Geral da Política de Alimentação e Nutrição) com a sugestão de serem incorporados 

estas dinâmicas em escolas da rede pública e privadas. 
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